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 SER OU NÃO SER HOST: UM ESTUDO SOBRE O PAPEL DO ANFITRIÃO NA 
PLATAFORMA AIRBNB NO PERÍODO DE SÃO JOÃO EM CAMPINA GRANDE - 

PB 

 
 

TO BE OR NOT BE A HOST: A STUDY ON THE ROLE OF THE HOST ON THE 
PLATFORM AIRBNB IN THE PERIOD OF SÃO JOÃO IN CAMPINA GRANDE - PB 

 
Kethely Karol de Sousa Cabral 

 
RESUMO 

 
Com o avanço da tecnologia, áreas como o turismo recebem oportunidades de 
evolução. O Airbnb é uma inovação dentro do ramo de tecnologia e do turismo, 
sendo uma plataforma de locação por temporada. As motivações para as pessoas 
se tornarem hosts são diversas e a pesquisa tem como objetivo identificar os 
aspectos relacionados à atuação de pessoas como host (anfitrião) na plataforma 
Airbnb durante o período de São João em Campina Grande – PB. Por meio de um 
estudo do levantamento teórico, a transcrição das cinco entrevistas e análise 
detalhada via plataforma Taguette, foram identificadas 8 categorias: o conhecimento 
do host sobre economia compartilhada; a modalidade do host; as motivações do 
host; o host e o Airbnb; os períodos de oferta do host; as vantagens e desvantagens 
em ser host; o host e o São João; os serviços relacionados. Foi constatado que a 
motivação inicial da maioria dos hosts é a financeira, mas para permanecer com 
este serviço, apenas o interesse financeiro pode não ser suficiente, pois, para alguns 
hosts pode ser uma prestação de serviço tranquila, mas para outros, pode ser um 
negócio que requer muita energia e tempo. Desse modo, conclui-se que ser host no 
Airbnb é uma atividade que pode ser exercida para diversos fins, e que pode trazer 
vários benefícios, como fazer amizades e ter um negócio lucrativo, porém isso 
depende do perfil de cada anfitrião e de suas experiências. 
 
 
Palavras-chave:  Economia Compartilhada. Turismo. Airbnb. São João. 
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ABSTRACT 
 

With the advancement of technology, areas such as tourism receive opportunities for 
evolution. Airbnb is an innovation within the technology and tourism industry, being a 
season-per-season rental platform. The motivations for people to become hosts are 
diverse and the research aims to identify the aspects related to the performance of 
people as hosts on the Airbnb platform during the Period of São João in Campina 
Grande – PB. Through a study of the theoretical survey, the transcription of the five 
interviews, and detailed analysis via taguette platform, eight categories were 
identified: the host’s knowledge about the shared economy; the host style; the host’s 
motivations; the host and Airbnb; host offer periods; the advantages and 
disadvantages of being a host; the host and the São João; related services. It has 
been found that the initial motivation of most hosts is financial, but to remain with 
service, Only financial interest may not be enough, for some hosts it may be a quiet 
service provision, but for others, it can be a business that requires a lot of energy and 
time. In this case, it is concluded that being a host on Airbnb is an activity that can be 
carried out for various purposes, such as making friends and having a profitable 
business, but it depends on the profile of each host and their experiences. 
 
Keywords: Shared Economy. Tourism. Airbnb. São João. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Com os avanços tecnológicos e o aumento da demanda por parte do público 

consumidor, houve um crescimento significativo dos produtos e serviços ofertados 
no mercado. De acordo com Vera e Gosling (2017), só na última década, efetuou-se 
uma difusão significativa dos modelos de consumo e compartilhamento de recursos, 
serviços e produtos. Adveio também o crescimento da competitividade e do 
comportamento dinâmico das organizações e consumidores, que precisaram buscar 
melhores e novas formas de fonte de renda, e opções mais econômicas e 
sustentáveis de consumo, sendo alguns deles a economia colaborativa, economia 
compartilhada (EC), o consumo colaborativo e serviços sobre demanda (VIOLIN, 
2021; CAPOZZI et al, 2018). 

A EC está relacionada ao acesso de bens físicos e humanos, como 
transportes, imóveis, tempo, habilidades e outros (KENNEDY, 2015). De acordo com 
Vera e Gosling (2017), o domínio ou posse de um bem, perdem espaço para o 
acesso, isto é, a partir do momento que as pessoas compartilham seus ativos 
(físicos ou humanos) umas com as outras, e permitem a utilização de algo que antes 
era pessoal, o sentido de posse dá lugar ao acesso, pois o direito de domínio sobre 
algo é substituído pela partilha.   

Com a tecnologia, e o desenvolvimento da Web 2.0 (O' REILLY, 2005) as 
formas de compartilhamento, conexão e comunicação também se ampliaram e 
várias plataformas foram criadas para facilitar esse tipo de relacionamento. Desse 
modo, a EC pode ser encontrada em vários setores, como: hospedagem e turismo 
(CouchSurfing, Airbnb, Booking); transportes e carona (Uber, 99, Smart Bike); 
aluguel de filmes/séries/documentários (Netflix, DisneyPlus) e entre outros setores e 
atividades, como vestuário/moda, espaços compartilhados de trabalho e outros.  

Dentro do contexto do turismo, é possível perceber o surgimento de 
plataformas online que permitem novas formas de turismo, que cresceram de forma 
significativa, a exemplos dos já referidos, como Booking, Airbnb, CouchSurfing, e 
outros, como Wimdu, Tripadivisor e Expedia. Por conseguinte, uma das quais se 
destaca e cresce constantemente é o Airbnb, que se define como uma comunidade 
baseada no compartilhamento (AIRBNB, 2022). O Airbnb é uma plataforma na qual 
os anfitriões podem compartilhar acomodações e experiências com os viajantes. Só 
no último ano (2021) registrou-se um crescimento de receita 25% maior do que nos 
dois anos anteriores. A startup também afirmou que sua comunidade de anfitriões 
tinha seis milhões de hosts ativos no final de 2021, que faturaram um recorde de 
US$ 34 bilhões no ano. (AIRBNB, 2021).  

Pode-se perceber, então, que o Airbnb se mostra como uma opção renda 
alternativa para quem busca opções de ganhar dinheiro, e pode também se tornar 
um negócio bastante rentável, dependendo das intenções do anfitrião. Em sua 
central de recursos, a plataforma apresenta os variados tipos de hosts: anfitrião 
ocasional, de meio período, em tempo integral, coanfitrião e o anfitrião de 
experiências, os quais, de acordo com o tempo e dedicação, se adequam aos 
interesses do host (AIRBNB, 2022). 

Considerando que o turismo é influenciado por fatores econômicos, sociais, 
culturais, naturais e políticos (FERNANDES, 2009), e que se desencadeiam em 
vários tipos turismo e motivações: férias, cultural, de negócios, desportivo, saúde e 
religioso (BARBOSA, 2003), pode-se entender que épocas festivas e períodos 
sazonais são fatores que influenciam o turismo em diversos locais no Brasil e no 
mundo.   



9 

Em Gramado – RS, por exemplo, durante todo o ano, a cidade recebe cerca 
de 6,5 milhões de turistas, entre maio e agosto no inverno brasileiro, e durante o 
natal, o fluxo de turistas é maior devido as atrações e o famoso “Natal Luz” que 
acontece durante o período natalino (MALA PRONTA, 2022). Além disso, durante o 
período de Carnaval, no Rio de Janeiro – RJ, a arrecadação de ISS (Imposto sobre 
serviços) relativos à hospedagem, turismo e lazer, é maior do que nos demais 
meses do ano, de acordo com a análise feita entre os anos de 2011 a 2019 pela 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Simplificação 
(SMDEIS) e a Fundação João Goulart (FJG) (FGV IBRE, 2022). 

Já em Campina Grande – PB, objeto de estudo desta pesquisa, a qual tem 
grande representatividade por sua forte atuação no comércio e indústria, pelo título 
de “cidade universitária”, por seus pontos turísticos, e em especial, pela atração do 
“Maior São João do Mundo” (LIMA, 2016), o turismo é muito forte em algumas 
épocas específicas. De acordo com o Portal Brasileiro de Turismo (2022), durante o 
período junino, os hóteis e hospedagens alternativas ficam lotados, além do 
aumento e incremento nos setores do comércio e alimentício. Só em 2019, houve 
uma arrecadação de cerca de 300 milhões e foram estimados um total de 2 milhões 
de turistas durante os 31 dias de festa, que acontece no Parque do Povo. 

Desse modo, estudar o fenômeno da EC e sobre a atuação dos hosts dentro 
da plataforma impacta positivamente os setores de turismo, tecnologia e inovação, 
afinal, não existem muitas pesquisas sob à ótica da pessoa que está prestando o 
serviço, e como ela encara esse processo, além dos aspectos particulares de cada 
hospedagem e anfitriões. Se faz importante estudar esses assuntos devido ao 
crescimento significativo da plataforma, que a cada dia recebe mais clientes, sejam 
eles hosts ou hóspedes, e que revolucionou o formato de realizar turismo. 

Diante disso, viu-se a necessidade de se observar mais atentamente os 
aspectos envoltos na atuação desse tipo de serviço, sob a ótica do anfitrião, 
considerando que ser anfitrião traz vantagens, como conhecer diversas pessoas e 
culturas, fazer amizades variadas, ter experiências novas, além da oportunidade de 
um negócio rentável e de renda extra, se faz necessário um olhar mais atento a esse 
assunto. Partindo disso, surge a seguinte questão problema: quais os aspectos 
envolvidos na atuação de pessoas como host na plataforma Airbnb durante o 
período de São João em Campina Grande – PB? 

Para responder tal questionamento, o objetivo principal da pesquisa é 
identificar os aspectos relacionados à atuação de pessoas como host (anfitrião) na 
plataforma Airbnb durante o período de São João em Campina Grande – PB.  

Além desta parte introdutória, esta pesquisa conta com dois capítulos para o 
melhor entendimento do assunto. O primeiro capítulo traz alguns conceitos sobre 
EC, com o foco especial em sua presença no turismo. Já no segundo capítulo, a 
discussão se volta para a presença do compartilhamento em plataformas digitais, 
com foco especial no Airbnb. Após a apresentação dos tópicos citados, será 
apresentada a metodologia para a realização da presente pesquisa, posteriormente 
serão trazidos os resultados da pesquisa, e para finalizar, segue-se para a 
conclusão. 

 

2 ECONOMIA COMPARTILHADA 

 
A EC existe desde os primórdios da humanidade, pois o ato de compartilhar, 

dividir e emprestar está presente nos indivíduos desde os primeiros povos. 
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Entretanto, a partir do século XX, por meio dos avanços tecnológicos, o termo 
surgiu, e com ele, as suas práticas e diversas formas de manifestação foram 
ampliadas (CAPOZZI et al, 2018). Vale salientar que, a EC retoma comportamentos 
antigos da humanidade (BOTSMAN; ROGERS, 2011), pois o compartilhamento 
existia entre os mais próximos, e era um meio de fazer amizades, mas sem a 
interferência da internet. 

Por volta de 1990, surgiram novos modelos de negócios voltados para as 
relações de troca e compartilhamento de bens e serviços, amparados pelo 
desenvolvimento da tecnologia da época, os quais causaram uma significativa 
diminuição dos custos envolvidos em relações peer-to-peer. Esse compartilhamento 
teve a possibilidade de ser um elo entre pessoas que não se conheciam, pois, a 
conexão via internet permite que seja assim (SCHOR, 2015; SHIRKY, 2008). 

A tecnologia foi um fator decisivo no crescimento das formas de EC, visto 
que, por meio da internet e das redes sociais, foi possível alcançar mais pessoas. 
Inicialmente, surgiram ferramentas úteis para o compartilhamento de informações, 
como o Wikipedia, por exemplo, e posteriormente, abrangeu-se para ferramentas de 
compartilhamento de bens e serviços, as quais se multiplicaram e diversificaram. 

A EC pode ser definida como "a prática de dividir o uso ou a compra de 
serviços facilitada, principalmente, por aplicativos que possibilitam uma maior 
interação entre as pessoas" (CAPOZZI et al, 2018, p.4), ou seja, a tecnologia 
viabiliza que essas novas formas de relações e interações aconteçam entre os 
indivíduos. Botsman e Rogers (2011), consideram que a EC está relacionada a 
práticas comerciais, como o compartilhamento, empréstimo, aluguel, doação, trocas 
e escambo, as quais viabilizam o acesso a bens e serviços entre pessoas 
desconhecidas, com a possibilidade da presença de alguma recompensa monetária 
envolvida, ou não. 

Dentro da perspectiva de remuneração, existem os conceitos de 
compartilhamento e consumo colaborativo. Belk (2010), define o compartilhamento 
como o ato de distribuir algo pessoal, para utilização de outros, como também, o ato 
de utilizar algo de outrem para uso pessoal. E o consumo colaborativo, o autor 
considera que existe o envolvimento de alguma compensação monetária, por meio 
de um sistema de obtenção ou disposição de bens e serviços (BELK, 2014). Diante 
disso, pode-se entender que existem várias práticas dentro da EC, e que elas 
podem assumir diversas facetas, dependendo de quem sejam atores da relação e 
de seus interesses. 

Já para Gansky (2010), a EC pode ser nomeada como mesh, a qual se 
constitui por meio da utilização, distribuição, produção, comércio e consumo de 
forma compartilhada, e estrutura-se como um sistema socioeconômico, que se 
baseia em relações que acontecem diretamente entre os indivíduos, sem que haja 
interceptores. Pode-se definir também, como: 
 

[...] um ecossistema econômico sustentável construído em torno da partilha 
de recursos humanos, serviços e produtos. Ele inclui a criação, produção, 
distribuição, comércio compartilhado e consumo de bens e serviços por 
pessoas e negócios, focados nas pessoas. (CAPOZZI et al, 2018, p.21) 

 
Botsman e Rogers (2011) afirmam que os fatores sociais, econômicos e 

tecnológicos são as peças para o desenvolvimento da EC. Os fatores sociais estão 
ligados ao interesse por parte dos indivíduos, em conhecer novas pessoas, como 
também preocupações com o meio ambiente. Já os fatores econômicos estão 
voltados para oportunidade de encontrar uma nova fonte de renda, já que por meio 
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da tecnologia, das redes sociais e os seus benefícios (como os custos reduzidos), a 
pessoa que se arrisca nesse meio, não tem muitos custos financeiros, além, da troca 
e compartilhamento de informações. (DUBOIS et al, 2014; BENKLER, 2006; 
SCHOR, 2014). 

Devido aos avanços tecnológicos, as gerações posteriores ao "boom" da 
internet passaram por mudanças significativas, uma vez que a performance da 
geração dos "nativos digitais" (GREENBERG; WEBER, 2008) com as redes socais e 
suas formas de compartilhamento e comunicação são diferentes das gerações 
anteriores. Ademais, a percepção de que o coletivo, por meio do compartilhamento 
de bens e serviços, substitui o sentindo da posse, é muito forte. (CASTELLS, 2013; 
BOTSMAN, ROGERS, 2011; WOLCOTT, 2014; ANDERSON, 2009; SHIRKY, 2008). 
Basta pensar o paralelo das gerações entre os anos 50 a 90, as quais, tinham como 
um dos principais objetivos da vida adulta possuir uma casa e um carro, porém, na 
atualidade não existe esse sentimento de necessidade de ter o bem, já que existem 
diversas possibilidades de uso para os mesmos (GANSKY, 2010), como também, o 
sentido da posse perdeu parte do seu valor. 

De acordo Porter (2009), para a plena operação da EC, são necessários 
quatro fatores: a massa crítica, que é a quantidade de usuários necessários para o 
sustento da prática econômica; a capacidade ociosa, que pode transitar entre a 
insuficiência e o excesso; a crença no bem comum; e a confiança entre 
desconhecidos (BELK, 2007). Dessa forma, na era da internet, a imagem e a 
reputação são de extrema importância para o ganho da confiança entre os usuários 
(SCHOR, 2014), apesar do nível de segurança e confiabilidade no meio digital ser 
menor, as práticas grupais e o senso de comunidade trazem maior conforto aos 
usuários (POWELL, 1990; GEBER, HUI, 2013). 

Os interesses por trás da participação na EC são diversos, podendo variar 
entre econômicos, sociais e ambientais (SCHOR, 2014). Existem pessoas que 
buscam viver algo diferente, ter novas experiências, outras buscam pela curiosidade, 
outras enxergam oportunidades de negócios ou de renda extra, como também, 
podem buscar novas conexões e amizades (BOTSMAN; ROGERS, 2011; SCHOR, 
2014). Entretanto, nem sempre quem tem algum tipo de afinidade com a EC, vai ser 
um usuário ativo em alguma manifestação desse tipo de economia, devido às suas 
conjecturas e crenças (BELK, 2014; SHIRKY, 2008), podendo ser apenas um 
observador e simpatizante. 

Em face do exposto, a EC trouxe mudanças significativas para diversos 
setores da economia tradicional, como no caso da indústria musical, cinematográfica 
e editorial, como também o setor de turismo e transportes, os quais, por meio do 
surgimento de negócios práticos e sustentáveis, como Spotify, Uber, Airbnb e outros, 
ganharam valor aos olhos dos consumidores, e com soluções inovadoras, geraram 
concorrência com os bens e serviços tradicionais, como táxi, hotéis, discos/CDs, etc, 
(BELK, 2014; CAPOZZI et al, 2018). 

Desse modo, com o a expansão significativa da EC em vários setores 
econômicos, e o seu crescimento por diversos meios, é imprescindível observar 
mais atentamente sua atuação em cada um desses setores. Como o foco desta 
pesquisa está no turismo, na próxima seção, serão apresentados alguns aspectos 
mais aprofundados da EC no turismo. 

 

2.1 ECONOMIA COMPARTILHADA NO TURISMO 
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No turismo, a EC se manifesta de diversas formas, com o compartilhamento 
de imóveis, meios de transporte, passeios e comida (HEO, 2016), pois depende 
significativamente dos interesses das pessoas. Além de ser um dos setores mais 
afetados pela tecnologia e a EC (VERA, GOSLING, 2018), por ser um setor amplo e 
diversificado, o qual permite a variedade de ofertas, pois conta com a diversidade de 
destinos turísticos disponíveis ao redor do mundo, além sua importância econômica 
na sociedade e seu crescimento significativo nas últimas décadas. 

A forma como a experiência turística acontece e é aproveitada, foi alterada 
devido a esses fatores, pois eles transformaram a forma como a viagem é planejada, 
e a forma como os bens, serviços são consumidos (BUHALIS, JUN, 2003; BUHALIS, 
LICATA, 2002; NEUHOFER et al, 2012). 

Com o surgimento de aplicativos e plataformas que foram de encontro aos 
meios tradicionais, como hotéis, operadores turísticos ou táxis, a EC trouxe novas 
oportunidades de negócio dentro do turismo, que causaram uma divisão com 
modelo antigo de funcionamento, no qual apenas empresas tinham vez, para a 
realidade atual, na qual os indivíduos conseguem compartilhar seus bens e serviços 
(casas/apartamentos para hospedagem, veículos, excursões, etc) por um 
determinado período de tempo, por meio de plataformas e aplicativos como 
CouchSurfing e Airbnb. (HEO, 2016; VERA, GOSLING, 2018; PINOTTI, MORETTI, 
2018; MOLZ, 2013). 

As novas formas de turismo são impulsionadas pelo desejo de viver novas 
experiências, com uma maior intensidade e pela busca de serviços e tratamentos 
personalizados (MOLZ, 2013). A EC permite um nível maior de contato entre os 
consumidores e os prestadores de serviços, o que permite um atendimento 
personalizado, além da possibilidade de experiência turística diferente (MOLZ, 2013; 
FORNO, GARIBALDI, 2015). Vera e Gosling (2018), afirmam que para alguns 
autores, as relações de turismo peer-to-peer estão baseadas na reciprocidade e na 
colaboração mútua. 

Um grande exemplo da EC no turismo é o Airbnb, no qual as pessoas 
conseguem oferecer ambientes para locação, como também experiências, por meio 
do contato via plataforma e de um pagamento. E em contraponto, existe o 
Couchsurfing, que oferece estadia de forma gratuita para turistas, com a intenção de 
trazer uma experiência mais profunda de viagem. Dessa forma, um contato que se 
inicia online, via redes sociais, fortalece e auxilia o crescimento de relacionamento 
fora da internet, com pessoas desconhecidas (VERA, GOSLING, 2017; MOLZ, 2013; 
ZERVAS et al, 2017). 

Apesar de todos os benefícios e vantagens, esse fenômeno precisa ser 
melhor observado. De acordo Heo (2016), os integrantes da economia tradicional, 
como as redes de hotéis e taxistas, têm a percepção de que a EC traz uma 
concorrência desleal, e aos olhos dessas pessoas, as práticas emergentes não são 
bem vistas, o que causa conflitos entre os diversos atores do setor de turismo, para 
além disso, o setor hoteleiro tem sofrido prejuízos financeiros, pela existência e 
crescimento de plataformas digitais que facilitam outros meios, (FARINA, 2016). 
Como também, existem riscos e exposições que os consumidores são sujeitos, pela 
falta de regulamentação e segurança, já que são relações mais pessoalizadas, que 
vão além dos riscos de perda monetária (ERT et al, 2016; VERA, GOSLING, 
2017). Dessa forma, se faz necessária a observação do ato do compartilhamento 
nas plataformas digitais e como esse fenômeno se dá no contexto da EC. 
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3 COMPARTILHAMENTO SOB A ÓTICA DE PLATAFORMAS DIGITAIS 

 
As plataformas digitais são um dos principais fatores que permitem o 

crescimento e a disseminação na EC, pois facilitam a comunicação entre pessoas 
de diversos lugares. De acordo com Kotler et al. (2017), os usuários conseguem se 
expressar e colaborar entre si por meio da internet, e ao mesmo tempo em que as 
pessoas criam, elas também consomem. Ademais, tecnologia possibilita um contato 
direto com marcas e outros consumidores, os quais podem fazer elogios ou 
reclamações diretamente com os responsáveis. O consumidor ganha o papel de um 
dos atores principais para o funcionamento de uma cultura que valoriza e necessita 
da interação de conexão dos usuários (BARBOSA, MEDAGLIA, 2020; WEISS, 
2014). 

De acordo com Wosskow (2014, p14) a EC se define como "plataformas on-
line que ajudam as pessoas a compartilharem o acesso de bens, recursos, tempo e 
habilidades", ou seja, é uma forma de interação e consumo que está diretamente 
relacionada a tecnologia. Barbosa e Medaglia (2020), afirmam que em função das 
plataformas digitais, acontece o surgimento de novos mercados amparados pela 
cultura do compartilhamento. Pode-se dizer, que: 
 

A tecnologia, com suas plataformas digitais, permitiu o desenvolvimento 
ainda de um novo tipo de diálogo entre os consumidores e as empresas, 
desafiando ideias tradicionais sobre marketing e gestão de marca, 
criando novas oportunidades para as organizações compreenderem os 
clientes e se conectarem a eles instantaneamente. (BARBOSA, MEDAGLIA, 
2020, p.11) 

 
As plataformas digitais e as redes sociais permitiram a construção de 

relacionamentos, antes impossível, na qual empresas e indivíduos conseguem se 
comunicar de forma única, por diversos meios e para diversas pessoas, com a 
possibilidade de diálogos e outras formas de comunicação, à um baixo custo 
(WOSSKOW, 2014). As plataformas digitais permitem a troca de experiências, e 
formas de expressão intensificadas, que afloram o sentimento de cultura de 
colaboração e compartilhamento entre os indivíduos (BARBOSA, MEDAGLIA, 2020). 

Os consumidores ganham um poder e uma voz significativa no meio digital, 
pois o fluxo de informações é constante, e o alcance da informação acontece de 
forma ampla. Por isso, o compartilhamento ganha força nas plataformas digitais, à 
medida que mais consumidores aderem a esse tipo de prática e chamam a atenção 
de outros para esse fenômeno, despertando o interesse e a curiosidade, os usuários 
tem um poder de influência que desafia as áreas de marketing das empresas, já que 
a relação de consumo se tornou uma via de mão dupla (BARBOSA, MEDAGLIA, 
2020; KOTLER et al, 2017). Dessa forma, as empresas e até mesmo usuários que 
buscam atuar com algum produto ou serviço, precisam se importar com a opinião 
dos consumidores e entender o poder que ela tem dentro da internet. 

Diante disso, existem plataformas que valorizam a opinião de seus 
consumidores, utilizando-as para oferecer um serviço mais qualificado e aprimorado, 
como também, pelo interesse em trazer um maior sentimento de segurança e 
confiança para os consumidores, como é o caso do Airbnb. 

 

3.1 AIRBNB 
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A plataforma Airbnb surgiu em 2008, fundada por Brian Chesky, Joe Gebbia e 
Nathan Blecharczyk, na Califórnia, com uma proposta na qual os anfitriões (hosts), 
pudessem comercializar suas acomodações (casas, apartamento, cômodos, etc.) ou 
algum tipo de serviço que seja uma experiência turística para o consumidor. 
(RIFKIN, 2016; BELK, 2014a). O Airbnb, por meio de sua proposta de 
compartilhamento, tem propagado esse pensamento ao redor do mundo, devido ao 
seu crescimento (SEABRA, 2020; VARMA et al, 2016; Wu, 2016; Lehr, 2015). A 
plataforma afirma que ajuda a tornar o compartilhamento fácil, agradável e seguro 
(AIRBNB, 2022). 

Com um crescimento significativo durante os anos, a empresa ganhou espaço 
no Brasil e no mundo, pelas possibilidades inovadoras de negócios, hospedagem e 
turismo, que é pautado em relações peer-to-peer, nas quais os indivíduos podem 
atuar tanto na demanda, quanto na oferta (VARMA et al, 2016; Wu, 2016). A 
plataforma causa impacto direto nas economias locais em que está presente, pois 
tem influência no fluxo de turistas/viajantes de um local e na renda dos anfitriões 
(FIPE, 2017). No website, os hosts tem a possibilidade de estabelecer seus próprios 
preços, referentes as suas acomodações. Além disso, a plataforma permite que os 
anfitriões e hóspedes possam avaliar e ser avaliados, reforçando a ideia de que 
dentro das relações da EC, a reputação, a imagem e confiança são muito 
importantes (BELK, 2007; SCHOR, 2014).  

Assim sendo, por meio de seu diferencial e de sua proposta inovadora para o 
setor de turismo, a plataforma se destaca como uma plataforma digital que é 
referência na EC, além das oportunidades de renda que os anfitriões conseguem 
encontrar ao alugar um cômodo, ou oferecer alguma experiência turística, por 
conectar pessoas, criar a opção de uma rede de amizades, e também por permitir 
que as pessoas possam ter um negócio rentável.  

Desse modo, é possível perceber como a tecnologia abre espaço para 
criações inovadoras, que pegam algo que já acontecia na sociedade, e transforma 
em um novo formato. A atuação de pessoas como host dentro da plataforma Airbnb 
é uma nova modalidade de aluguel, reflexo das possibilidades que os avanços 
tecnológicos possibilitam, e todos os aspectos envoltos nessa atuação, são fatores 
válidos de se estudar e ter maior atenção. 

Diante disso, para o pleno entendimento dos questionamentos levantados na 
questão problema desta pesquisa, a seguir serão descritos os procedimentos 
metodológicos. 

 

4 METODOLOGIA 

 
 Esta pesquisa teve como objetivo identificar os aspectos relacionados à 
atuação de pessoas como host (anfitrião) na plataforma Airbnb durante o período de 
São João em Campina Grande – PB.  

Em termos metodológicos, esta pesquisa se amparou em uma abordagem 
qualitativa, em razão da busca pelo entendimento dos fatores envolvidos na atuação 
dos anfitriões na plataforma Airbnb durante o período específico de São João em 
Campina Grande - PB.  

O estudo contou com uma pesquisa de caráter descritivo e exploratório. 
Considera-se descritivo, pois a EC é um assunto que tem ganhado espaço no 
mercado e tem bastante relevância em diversos setores. Desse modo, é válido 
trazer familiaridade com o tema (GIL, 2002), outrossim, o carácter exploratório 
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também está reforçado pelo mapeamento dos aspectos envolvidos na atividade de 
hosts na plataforma Airbnb. Gil, afirma também, que a pesquisa exploratória: 

 
(...) tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito. Pode envolver levantamento 
bibliográfico ou entrevistas com pessoas experientes no problema 
pesquisado. Geralmente, assume a forma de pesquisa bibliográfica e 
estudo de caso. (GIL, 2002, p. 41) 

 
O caráter descritivo está firmado nos interesses em entender o ponto de vista 

dos anfitriões, pela busca da perspectiva do host em relação ao seu serviço e as 
características desse processo, pois ainda não existem muitas pesquisas voltadas 
para o entendimento de tais motivações, principalmente em torno desse evento.  

Nesse sentido, a coleta e dados partiu inicialmente de uma revisão 
bibliográfica em livros, artigos e sites relacionados ao tema, por meio de portais 
como SPELL, Google Acadêmico e SCIELO, os quais dispõem de um apanhado 
seguro de fontes sobre o assunto, de forma gratuita e com pesquisas de qualidade, 
que tratam de temas relevantes e atuais, fatores que garantem a propriedade dos 
textos extraídos destas plataformas.  

Em seguida, foram levantados dados primários, por meio de entrevistas 
semiestruturadas, com a finalidade de identificar os aspectos relacionados à atuação 
na plataforma Airbnb. O roteiro foi construído a partir do referencial teórico utilizado 
neste artigo, como também, de questões consideradas prioritárias, tendo sido 
composto por 16 tópicos iniciais, contemplando aspectos como as vantagens e 
desvantagens percebidas pelos anfitriões, os períodos de maior lucratividade e 
como tem sido a experiência de host na plataforma, que se relacionam ao fenômeno 
do estudo. Desse modo, foram realizadas 5 entrevistas semiestruturadas, com 1 
homem e 4 mulheres, os quais dispunham de imóveis para locação por temporada. 
Os dados foram obtidos no mês de setembro a outubro de 2022. 
  Os resultados coletados foram analisados de forma qualitativa, pela 
importância da interpretação das informações e para a melhor apresentação dos 
resultados, como também pela forma que se relacionavam com o referencial teórico. 
A interpretação dos dados se deu por meio da análise de conteúdo retirada a partir 
da transcrição das entrevistas, feita pelas gravações das entrevistas. Após a 
transcrição das entrevistas, a análise foi conduzida com o auxílio do software online 
Taguette, no qual as falas de cada entrevistado foram separadas pela sua relação e 
semelhança, desse modo, por meio das discussões levantadas no roteiro, em 
comparação com as respostas e o referencial teórico, além da percepção dos 
assuntos e respostas mais recorrentes, foram identificadas 8 categorias, que 
posteriormente foram dispostas em um quadro, discutido à luz do referencial teórico.  
 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 
 Mediante ao estudo, análise e categorização dos dados, foram separadas 8 
categorias, que fazem uma síntese dos principais tópicos abordados nas entrevistas, 
como a relação do host com a plataforma, as vantagens e desvantagens e as 
motivações identificadas. O Quadro 1 apresenta as 8 categorias identificadas e 
sobre o que se tratam. 
 
Quadro 1 – Categorias identificadas na análise 
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CATEGORIAS DESCRIÇÃO 

Conhecimento do host sobre economia 
compartilhada 

Entendimento do host sobre o conceito 

Modalidade do host 
Tipos de imóveis que o host coloca para 
aluguel e seu estilo de trabalho 

Motivações do host 
Fatores que levaram a pessoa a se 
tornar host 

O host e o Airbnb Relação do host com a plataforma 

Períodos de oferta do host 
Períodos nos quais os imóveis estão 
disponíveis para locação 

Vantagens e desvantagens em ser host 
Pontos positivos e negativos 
identificados pelo host 

O host e o São João 
Impressões do host sobre o Airbnb no 
período de São João 

Serviços relacionados Outros serviços relacionados ao Airbnb 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 A primeira categoria é sobre o conhecimento do host sobre a EC, que se 
refere ao entendimento ou familiaridade do anfitrião com o termo EC, já que é o 
conceito utilizado na plataforma Airbnb. No trecho a seguir, é possível perceber que 
nenhum deles conhecia muito bem o tema:  
 

“Economia compartilhada? Não sei, se referindo ao Airbnb assim, 
acredito que seja, é... nesse caso, uma plataforma, disponibilizar sua 
plataforma para outras pessoas, tipo, contribuírem com ela, e gera 
tipo lucros, dois lucros né, tipo, um é pra empresa que tá 
disponibilizando aquele meio e outro pro funcionário assim, que tá 
trabalhando naquela... “(E1, p1). 
 

 E partir dessa fala também: “...eu tenho, no caso, um bem, né isso? Eu tenho 
alguns custos relacionados a ele e eu acabo meio que compartilhando, esse...” (E2, 
p1). Contudo, mesmo não havendo proximidade com o tema, os entrevistados, em 
geral, conseguiram, relacionar o tema com sua realidade, devido o sentido literal do 
termo, além de conseguir relacionar com outros sistemas e aplicativos que se 
enquadram nessa ótica. 
 Diante disso, na segunda categoria modalidade de host, que se refere ao 
estilo de hospedagem do anfitrião, seus tipos de imóveis e características 
individuais, é possível perceber uma grande variedade, a partir das falas: “eu não 
tenho contato de nenhum cliente [...] quem tem contato direto [...] é minha cunhada 
[...] eu não me envolvo muito, né, eu fecho o negócio” (E3, p8); “eu gosto de, das 
pessoas. Meus hóspedes e meus inquilinos são como se fossem meus filhos” (E5, 
p8). 
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 Como também, pode-se notar que o nível de proximidade entre hóspede e 
anfitrião pode variar, de acordo os limites estabelecidos por ambos, além da 
localidade do host em relação aos seus imóveis. Como descrito na fala: 
 

“[...] não sei se é porque moro aqui no prédio. Eu moro aqui e isso 
facilita muito. Isso muda tudo. Porque eu moro em um andar, e o meu 
Airbnb é um apartamento que fica em cima do que eu moro, tendeu? 
Então isso já ajuda bastante [...]” (E5, p3). 
 

 Além disso, dentro dessa categoria, é possível identificar alguns modelos de 
host, sendo eles:  
 

a) aluguel no próprio imóvel que o host reside: “eu comecei primeiro com 
esse quarto, aí eu vi que tipo, tava alugando muito, e eu tinha outro quarto 
vago [...] dentro da minha casa” (E1, p4); 

b) aluguel em imóveis diferentes: “eu já tô...tenho quatro apartamentos” 
(E2, p14); 

c) e aluguel de hostel: “o hostel, em geral, não tem esse tipo, você faz a 
locação da cama [...], a gente tem locações que é de uma cama” (E2, p5). 
 

Os quais, de certa forma, se relacionam com as modalidades de host indicadas 
no site e citadas anteriormente: anfitrião ocasional, de meio período, em tempo 
integral, coanfitrião e o anfitrião de experiências, os quais, de acordo com o tempo e 
dedicação, se adequam aos interesses do host (AIRBNB, 2022).  

Na terceira categoria: motivações do host, foi possível perceber que a 
motivação inicial de todos os anfitriões, foi a financeira, como representado nas 
falas: “é porque tinha a oportunidade de ganhar dinheiro, aí fui ganhar dinheiro” (E1, 
p4), e: “o que me levou a fazer isso foi o, foi financeiro” (E2, p3). No entanto, dois 
dos entrevistados, também quiseram tentar uma nova experencia e por 
conveniência: “Foi esses dois motivos. Um era testar o São João e o segundo era 
esse, o apartamento disponível na hora que eu precisar.” (E4, p8). 

Pode-se perceber também, que o serviço de host é uma via de mão dupla, são 
duas necessidades que estão sendo atendidas, a do anfitrião e a do hóspede. Como 
apresentado anteriormente, no pensamento de Barbosa e Medaglia (2020), que 
afirmam que as plataformas digitais possibilitam diversas trocas entre o fornecedor e 
o consumidor, sendo uma relação de ganho para ambos. Ou seja, as motivações 
para essas relações podem ser financeiras, mas não estão totalmente focadas 
nesse fator.  

Na categoria seguinte o host e o Airbnb, que trata da relação do Anfitrião com a 
plataforma, mediante as falas dos anfitriões, fica clara a simpatia e afinidade deles 
pela plataforma, pelas falas: “O aplicativo é muito confortável pra gente, Ele faz toda 
a política de. E publicização do nosso. Nosso. Local de. hospedagem.” (E3, p10) 

É possível perceber que há muita confiança dos anfitriões na plataforma, pela 
organização e pelas informações e procedimentos fornecidos pela plataforma. 

 
“Mas, pelo menos, pelo aplicativo, eu acho seguro né, porque você tem todas 
as informações que você consegue ver pelo aplicativo né, várias pessoas 
falando sobre o histórico da pessoa, como ele é como hóspede, então a 
gente vem, conhece toda uma trajetória daquele cliente, que tá vindo ali 
conhecer seu apartamento, não é uma pessoa aleatória” (E2, p3). 
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A relação com a relação com a plataforma é baseada também nos interesses de 
cada cliente/usuário, como também a qualidade de interação e o relacionamento 
entre hóspede e anfitrião, o que pode afetar o valor percebido (HEO, 2016). E é 
imprescindível que exista uma boa reputação de ambas as partes, como também da 
plataforma, para que esse serviço possa acontecer com sucesso. 

Já na quinta categoria identificada: períodos de oferta do host, que está 
relacionada às épocas nas quais o anfitrião coloca seu imóvel ou ambiente para 
locação, além de algumas específicas sobre os aluguéis por temporada de cada 
host, como a quantidade de dias e afins, pode-se perceber que a maioria das 
locações por temporada acontecem por curtos períodos, com raros casos, nos quais 
ultrapassam um mês: “Já tá bom demais pra mim é, geralmente um final de semana, 
dois dias assim. Pronto, esse final de semana apareceu sábado e domingo também” 
(E1, p14). 

Além disso, a maioria dos hosts fazem locação por temporada o ano todo, mas 
um deles intercala entre locação fixa e aluguel por temporada, dependendo da 
época do ano: “Pronto, é tanto que como a gente tá em baixa temporada agora, é 
muito melhor, a gente fazer uma, uma locação normal.” (E2, p10). 

Na sexta categoria vantagens e desvantagens em ser host no Airbnb, que foi 
algo perguntado especificamente aos hosts, foi possível identificar que os hosts 
identificam mais vantagens do que desvantagens na plataforma e no processo de 
ser hosts, de acordo com cada realidade. 

Para um host que aluga quartos em sua residência: “Sei lá, em 01h00, 01h30, 
meu trabalho é limpar só e nem pesa para mim e nem, joga as coisas na máquina, 
lava tudo e faz tudo de novo. Então o que é um dinheiro...Eu considero um dinheiro 
fácil.” (E1, p14). Já para outra host, uma das desvantagens, é o preconceito sofrido 
por essa categoria, por ser um ramo “recente”, principalmente em condomínios. e 
oscilação de quantidade hóspedes por temporadas. 

Fora isso, os hosts sinalizaram que quando há cliente ruim, que acaba causando 
danos no imóvel, ou que tenta não pagar aos anfitriões pelo valor combinado, mas 
em compensação, existe a possibilidade de avaliar cada hóspede publicamente, 
criando uma rede informações e segurança para ambos os lados, pois os clientes 
também conseguem avaliar os anfitriões: “Com certeza! Eu, particularmente, não 
tenho preguiça se de ver que o hóspede deu trabalho, eu relato! [...] em 
compensação, se o hóspede for bom também, eu também elogio muito” (E2, p16). E 
como afirmam Vera e Gosling (2018), essa é uma das formas de facilitar a confiança 
para ambos os lados, nas relações peer-to-peer. Percebe-se que ter uma rede de 
informações de confiança, facilita o processo de EC. 

Já na categoria seguinte: o host e o São João, na qual os anfitriões foram 
questionados sobre alguns aspectos específicos da época, como lucratividade, 
número de hóspedes e afins, os hosts deixaram claro que junto com a Consciência 
Cristã, esse período é de alta, pois existe um número elevado de turistas na cidade 
Campina Grande: “existe um período de alta, que é o período do São João, e existe 
vários períodos de baixa” (E2, p9);  

Diante as interações sobre esses tópicos, os anfitriões também destacaram a 
importância e o valor do serviço de hosts, especialmente durante essa época do 
ano, ressaltando os benefícios trazidos. 

 
“É, eu acho que o airbnb acomoda melhor as pessoas. É tanto que, tem 
pessoas que quando vem pela primeira vez para o apartamento, aí diz, eu já , 
muito isso: ah dona Kalina, eu vou ficar locando somente pelo airbnb, porque 
é melhor do que um hotel. Hotel não tem cozinha, hotel a gente gasta mais, 
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tudo tem que comprar. E aqui, eu não sei se é porque gosta do apartamento, 
porque aqui eu procuro mobiliar o melhor possível. Acomodar bem, oferecer 
vários itens na cozinha, principalmente. Eles fazem feira, fazem comida no 
apartamento.” (E5, p23) 
 

Por fim, a última categoria: serviços relacionados, retrata alguns serviços que 
se foram descobertos ao longo das entrevistas, que tem alguma relação com a 
plataforma. Por exemplo, durante as entrevistas, identificamos que um dos anfitriões 
tem um aplicativo que auxilia outros hosts e clientes no processo de reserva, para 
que um local ou imóvel que está em mais de um aplicativo, não seja locado por mais 
de uma pessoa, na mesma temporada. 

 
“ele consegue né, bloquear rapidamente, pra que não aconteça o que a gente 
chama de overbooking, né! Quando tem mais reserva de uma reserva, pra 
uma determinada apartamento. Então a gente tem esse aplicativo, que é 
meio que ajuda a ter um controle nas reservas.” (E2, p2). 
 

Além disso, quando os hosts tem uma quantidade grande de imóveis para 
locação, eles acabam por contratar pessoas que ajudem na limpeza e organização 
dos lugares, pois caso sejam um ou dois, os próprios hosts quem ficam no controle 
desses serviços. Para mais, os anfitriões ainda utilizam a tecnologia ao seu favor, 
como por exemplo: 

 
“Antes era mais difícil pra mim. Se eu quisesse viajar para receber o hóspede 
ou botar alguém pra receber. Mas a gente colocou na entrada uma caixinha 
que a gente coloca a chave e digita uma senha, cada hóspede, a gente dá 
uma senha...” (E5, p21). 
 

 Diante das categorias apresentadas, juntamente com as discussões das 
entrevistas, fica clara a importância da plataforma, não só para os anfitriões, como 
também para os hosts, especialmente em períodos com um grande volume de 
turistas. A plataforma permite outros tipos de hospedagens e permite experiências 
diferentes do turismo tradicional, o que é inovador. Além disso, é possível perceber 
que o serviço de hosts abarca diversos aspectos e características únicas. 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Este artigo teve como objetivo identificar os aspectos relacionados à atuação 
de pessoas como host (anfitrião) na plataforma Airbnb durante o período de São 
João em Campina Grande-PB. E para a realização dessa análise foram 
entrevistadas 5 pessoas, as quais, ao longo do diálogo, trouxeram pontos 
importantes sobre o processo de ser host e a experiência nesse tipo de serviço. 
 Para atender ao objetivo, os assuntos abordados ao longo das entrevistas 
foram categorizados em 8 categorias, para que o entendimento fosse mais 
detalhado. Como por exemplo, o host e o São João, no qual os hosts deixaram 
claro a importância que percebem da época e da festa, na sua lucratividade, como 
também, a importância de existir esse tipo de serviço na cidade, facilitando a 
hospedagem dos turistas. Como também, a categoria vantagens e desvantagens 
em ser host na plataforma, na qual foi possível perceber o apreço dos anfitriões 
pelo aplicativo Airbnb e que a rede avaliações é muito utilizada pelos hosts na hora 
de aceitar uma reserva.  
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 Por meio das entrevistas, foi possível perceber o valor desse tipo de serviço 
para a cidade de Campina Grande, pois permite que mais turistas possam ser 
hospedados, e também possam ter um maior contato com a cultura. Para mais, foi 
possível identificar que a atuação como host é um trabalho que requer tempo e 
dedicação, a fim de proporcionar um bom ambiente e estadia para os hóspedes, e 
por requerer tal dedicação, pode ser um fator decisivo para que os hosts mantenham 
suas locações ou não. 
 Além do mais, por meio do referencial teórico e por meio das entrevistas, foi 
possível perceber que o Airbnb ainda é algo muito recente para a cidade, e que tem 
muito a crescer. Sendo assim, por ser um tipo de serviço que cresce no Brasil e no 
mundo, o qual tem diversos impactos sociais, econômicos e culturais onde atua, é 
significativamente relevante estudar esse fenômeno. 
 Além disso, por meio de pesquisas como essas, torna-se capaz a 
identificação de pontos positivos que podem ser aplicados em outras plataformas ou 
aplicativos, e que devem ser valorizados e aprimorados no próprio Airbnb, como 
também, a identificação de pontos negativos que podem ser melhorados na 
plataforma, para os dois cenários, o anfitrião e o hóspedes. 
 Para finalizar, com todos diálogos e relatos, foi possível perceber que a 
motivação inicial da maioria das pessoas é a financeira, e que ao longo do processo, 
de acordo com a realidade e as experiências do anfitrião, outras motivações os 
fazem permanecer, como o contato com as pessoas e a possibilidade de fazer 
amizades e ter um negócio rentável. 
 A pesquisa sofreu algumas limitações, pois a quantidade de hosts ao redor do 
Parque do povo era limitada, além de contarmos com a disponibilidade de cada 
anfitrião. Contudo, com os resultados dessa pesquisa é perceptível que há muito a 
ser estudado sobre esta categoria de trabalho e suas características.  
 Para mais, esse é um assunto deveras abrangente, que permite mais 
discussões sobre o assunto, as quais podem se direcionar para a perspectiva do 
host em outros contextos, como também, a perspectiva dos hóspedes no cenário 
utilizado nesta pesquisa.  
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APÊNDICE A – ROTEIRO PARA AS ENTREVISTAS 

 
1. Já ouviu falar de economia compartilhada ou compartilhamento? Descreva 
2. Por onde você conheceu a plataforma Airbnb? 
3. Há quanto tempo utiliza o Airbnb? 
4. Você começou como cliente? 
5. Há quanto tempo é host? 
6. Quais as motivações para se tornar host? 
7. Como tem sido sua experiência como host? 
8. Quais os aspectos que você leva em consideração para aceitar ser host de 
alguém? 
9. Quais as vantagens que você identifica no serviço de host? 
10. Quais as dificuldades que você identifica no serviço de host? 
11. Por que anunciar durante o período de São João? 
12. Quais outras épocas do ano você está anunciando? 
13. Há diferença de faturamento como host durante as épocas do ano? 
14. O serviço de host é sua principal fonte de renda? 
15. Qual a importância do serviço de host, na sua percepção, durante o São 
João? 
16. Como você se sente em relação a plataforma, e as taxas, a assistência? Acha 
que é justo? 
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